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RESUMO 

Este trabalho trata-se de uma pesquisa epidemiológica descritiva, de corte transversal, que investiga 

os acidentes de trabalho ocorridos no período de 2008 a 2010, em um hospital psiquiátrico 

localizado na região metropolitana de Belo Horizonte. Tem como objetivo analisar, a partir da 

literatura produzida na área de Saúde e Segurança do Trabalho, aspectos de gestão de riscos desse 

ambiente laboral. A metodologia utilizada foi a análise documental das CAT (Comunicado de 

Acidente de Trabalho). Constatou-se que a maior parte dos acidentes de trabalho aconteceu, em 

primeiro lugar, por agressão física causada por pacientes psiquiátricos aos enfermeiros do hospital 

e, em segundo lugar, por acidentes de trajeto causados por terceiros. Foi verificado, portanto, que 

não basta apenas cumprir as Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego, 

voltadas para os estabelecimentos de saúde. Dadas às características do público atendido, pacientes 

psiquiátricos, é necessário também que sejam instituídas medidas administrativas de forma a reduzir 

os acidentes de trabalho neste ambiente laboral. 

 

Palavras Chaves: Hospital psiquiátrico. Acidentes de trabalho. Segurança do trabalho. Gestão de 

riscos.  

 

 

ABSTRACT 

This work it is a descriptive epidemiological study, cross-sectional, which investigates accidents at 

work occurred between the years 2008-2010, in a psychiatric hospital located in the metropolitan 

region of Belo Horizonte. Aims to analyze, from the literature produced in the area of Health and 

Work Safety, the risks aspects of that work environment. The methodology used was documentary 

analysis of NWA (Notice of Work Accident). It was found that the most labor accidents happen, 

firstly, by physical aggression caused by psychiatric patients to the hospital nurses and, secondly, 

by traffic way accidents caused by others. It was found, therefore, that isn’t enough only comply 

with the Regulatory Standards of the Ministry of Labor, aimed at health facilities. Given the 

characteristics of the public attended, psychiatric patients, it is also necessary that administrative 

measures are imposed in order to reduce accidents at work in this workplace. 

 

Keywords: Psychiatric hospital. Industrial accidents. Workplace safety. Risk management. 
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INTRODUÇÃO 

 

A área de Saúde e Segurança do Trabalho se desenvolveu, principalmente, após a publicação 

da Portaria nº 3214 do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) de 08 de junho de 1978 que 

estabeleceu os requisitos técnicos e legais sobre os aspectos mínimos de Segurança e Saúde 

Ocupacional (SSO), por meio de Normas Regulamentadoras (NR). Essas normas regulamentam 

procedimentos obrigatórios relacionados à segurança e medicina do trabalho no Brasil e fornecem 

orientações sobre eles. São de observância obrigatória por todas as empresas brasileiras que 

possuam empregados regidos pela Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) e representaram um 

avanço no que diz respeito à realização das atividades laborais com segurança, à manutenção da 

saúde do trabalhador e à prevenção de acidentes de trabalho. 

Atualmente, existem 35 Normas Regulamentadoras acerca de diferentes áreas de trabalho. A 

que diz respeito à Segurança e Saúde no Trabalho em Estabelecimentos de Saúde é a NR-32, 

publicada em 11 de novembro de 2005, por meio da Portaria nº 485 do MTE
3
. Essa norma sofreu 

duas alterações. A primeira, por meio da Portaria nº 939 do MTE, acrescentou a necessidade de 

treinamento específico para capacitação de trabalhadores para utilização de dispositivos de 

segurança com relação a materiais perfurocortantes. Posteriormente esta alteração foi revogada por 

meio da Portaria nº 1.748, que criou a obrigatoriedade de todo estabelecimento de saúde 

implementar um Plano de Prevenção de Riscos de Acidentes com Materiais Perfurocortantes. 

Entretanto, observando o trabalho que se desenvolve em um hospital psiquiátrico, algumas 

questões são levantadas: Os acidentes de trabalho que acontecem em um hospital geral são os 

mesmos que ocorrem em um hospital psiquiátrico? A NR-32 dá conta de abranger e prevenir todos 

os acidentes que acontecem neste contexto? Haveria alguma especificidade no funcionamento de 

um hospital psiquiátrico que requereria outros procedimentos para se garantir a segurança e a saúde 

de seus profissionais? São questões como estas que o estudo apresentado neste artigo se propõe a 

responder.  

A partir da literatura produzida na área de Saúde e Segurança do Trabalho, este trabalho tem 

como objetivo analisar as CAT (Comunicado de Acidente de Trabalho) emitidas por um hospital 

psiquiátrico localizado na região metropolitana de Belo Horizonte, no período de 2008 a 2010, 

observando aspectos de gestão de riscos. Entre as possibilidades de pesquisa em um hospital 

psiquiátrico, foi escolhido investigar-se a natureza e a incidência de acidentes de trabalho neste 

ambiente laboral.  

 

                                                 
3
 Norma Regulamentadora 32 – Segurança e Saúde em Serviços de Saúde. Disponível em: 

<http://portal.mte.gov.br/data/files/8A7C816A350AC8820135161931EE29A3/NR-

32%20%28atualizada%202011%29.pdf>. Acesso em 07 nov. 2012. 
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METODO 

 

Este trabalho trata-se de uma pesquisa epidemiológica descritiva, de corte transversal, que 

investiga os acidentes de trabalho ocorridos em um hospital psiquiátrico localizado na região 

metropolitana de Belo Horizonte. Trata-se de uma instituição hospitalar com quase 50 anos de 

existência, que abrange o diagnóstico, o tratamento e a reabilitação da saúde mental. Além disso, 

desenvolve programas de assistência, oferecendo ao paciente um atendimento multidisciplinar e 

multiprofissional. É um hospital de pequeno porte, conta com 150 leitos (enfermarias e quartos 

individuais) e cerca de 250 empregados. O hospital conta com um Serviço Especializado de 

Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT) composto por apenas um técnico em segurança do 

trabalho. Para todos os acidentes de trabalho, são emitidas Comunicação de Acidente Trabalho 

(CAT).   

Para a realização da pesquisa, realizou-se um primeiro contato telefônico com o SESMT, 

marcando-se reunião com um diretor, no estabelecimento hospitalar, na qual foram estipulados os 

termos nos quais se daria a pesquisa, obtendo-se autorização formal para a realização da pesquisa, 

observando-se o sigilo de dados quanto a identidade do estabelecimento hospitalar e dos 

acidentados.  

Após a autorização formal, acessou-se ao banco de dados de documentos de acidentes de 

trabalho ocorridos no estabelecimento, coletaram-se as CAT registradas nos anos de 2008 a 2010, 

que foram analisadas conforme o objetivo deste estudo. Foram analisados aspectos tanto de uma 

abordagem quantitativa (tabulação de dados, cruzamento de variáveis, medição das relações) como 

qualitativa (exame intensivo e cuidadoso dos dados).  

Para uma análise detalhada desses documentos, foram fotografadas as páginas que 

constituíam cada uma das 14 CAT, em sequência cronológica. A partir da análise das CAT, foram 

construídas tabelas, utilizando-se as variáveis epidemiológicas (quantidade, ano, local, tipo etc.) que 

caracterizavam os acidentes de trabalho.  

 

ANÁLISE DOS DADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados obtidos foram agrupados de forma a responder ao objetivo deste estudo, nas 

Tabelas 1 a 5, que abrangem a identificação dos aspectos epidemiológicos dos acidentes ocorridos. 

Examinaram-se todas as CAT registradas no período definido para estudo, totalizando 14 

notificações de acidentes de trabalho, sendo: três acidentes, quando no ano de 2008, o hospital 

contava com uma média de 150 empregados (apenas 2.0% acidentados); cinco no ano de 2009, 

quando o hospital contava com uma média de 190 empregados (apenas 2,6% acidentados) e seis no 
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ano de 2010, quando o hospital contava com uma média de 220 empregados (com apenas 2,72% 

destes empregados acidentados). Notou-se claramente a relação entre o aumento de empregados, ao 

longo dos anos, e o aumento do número de acidentes de trabalho. Entretanto, pode-se observar que 

o aumento percentual na relação empregados/acidentados foi muito pequeno. 

 

Tabela 1 - Distribuição dos trabalhadores envolvidos em acidentes de trabalho, segundo o número 

de empregados e de Comunicações de Acidentes de Trabalho: 2008 a 2010. 

Ano Média de empregados do hospital  CAT % 

2008 150 3 2,0 

2009 190 5 2,6 

2010 220 6 2,72 
Fonte: Dados das CAT e SESMT do hospital. 

 

Quanto à área de atuação profissional dos empregados acidentados, nota-se na que seis 

(42,86%) empregados eram da equipe de enfermagem, cinco (35,72%) atuavam na cozinha, um era 

do setor de serviços gerais (7,14%), um (7,14%) era do setor de informática e um (7,14%) era do 

setor de pronto atendimento, no caso, uma médica. Este resultado já podia ser esperado, uma vez 

que se estabelecendo uma relação entre média anual empregados no hospital e a quantidade de CAT 

registradas apontadas na Tabela 1, pode se notar um aumento do número de empregados 

contratados a cada ano, explicado pela crescente procura por internações de doentes psiquiátricos e 

drogaditos e aos esforços utilizados para adequar o hospital a essa nova situação. Dessa forma, 

pode-se dizer que o crescimento no número de empregados foi acompanhado de um crescimento no 

número de acidentes de trabalho, como pode ser visto na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Distribuição dos acidentes de trabalho, segundo a atuação profissional: 2008 a 2010. 

ATUAÇÃO PROFISSIONAL CAT % 

Enfermagem 6 42,86 

Cozinha 5 35,72 

Médico 1 7,14 

Auxiliar de serviços gerais 1 7,14 

Técnico em informática 1 7,14 

TOTAIS 14 100,00 
Fonte: Dados das CAT 

 

Os dados apresentados na Tabela 2 guardam concordância com os dados de Jansen (1997) 

que, estudando um hospital universitário, encontrou um maior número de acidentes de trabalho 

entre os profissionais de enfermagem. Apontou com justificativa para uma maior incidência de 

acidentes com esses profissionais o fato de trabalharem mais intensamente e em contato direto com 

os pacientes. 
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A Tabela 3 apresenta o local do acidente e seu tipo. Observa-se que 11 (78,57%) podem ser 

incluídos na categoria de acidentes típicos e os outros três (21,43%) na categoria de acidentes de 

trajeto. Não foi comunicada nenhuma doença ocupacional no período analisado. Estes resultados 

estão em plena concordância com outros estudos realizados em um hospital universitário 

(BENATTI, 1997) e em outros hospitais (SUAZO, 1999). Esses trabalhos também apontam uma 

incidência de acidentes típicos acima de 70%. 

 

Tabela 3 - Distribuição dos acidentes de trabalho segundo o tipo do acidente e o local de 

ocorrência: 2008 a 2010. 

LOCAL TRAJETO TÍPICO 

Alas internas do hospital 
 

6 (42,86%) 

Cozinha 
 

3 (21,43%) 

Recepção 
 

1 (7,14%) 

Banheiro da farmácia 
 

1 (7,14%) 

Local externo - trajeto 3 (21,43%) 
 

TOTAIS 3 (21,43%) 11 (78,57%) 
Fonte: Dados das CAT (Típico: ocorrido no âmbito do trabalho, no hospital.) 

 

Quanto ao local de trabalho, pôde ser observado uma maior frequência de acidentes de 

trabalho nas alas internas do hospital, totalizando seis (42,86%) acidentes, seguidos de três 

(21,43%) na cozinha, um (7,14%) na recepção, e um (7,14%) no banheiro da farmácia, conforme a 

Tabela 3. 

A Tabela 4 apresenta a distribuição entre a quantidade de acidentes de trabalho e os tipos de 

acidentes encontrados. Barbosa e outros autores (1999, p. 222) referem-se ao fato de que a 

quantidade de acidentes com perfurocortantes é sempre alta, em especial em centros cirúrgicos. 

Todavia, nem todos os trabalhos (CARDO, 1997), reiteram essa afirmação, exibindo outros setores 

como principais locais de acidente de trabalho, tais como enfermarias e centrais de material.  

 

Tabela 4 - Distribuição dos acidentes de trabalho, segundo a causa: 2008 a 2010. 

CAUSA / OBJETO CAUSADOR CAT % 

Perfurocortantes 5 35,71 

Ataques de pacientes 4 28,57 

Trajeto 3 21,44 

Queimadura - calor 1 7,14 

Queimadura - química 1 7,14 

TOTAIS 14 100,00 
Fonte: Dados das CAT 

 

Neste estudo, o hospital psiquiátrico investigado não conta com centro cirúrgico, mas com 

várias alas de enfermagem, para internação dos pacientes. Isso explica o maior número de acidentes 

com perfurocortantes nestes locais, conforme indicado por Cardo (1997) em sua pesquisa.  
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Na Tabela 4, nota-se que os acidentes com materiais perfurocortantes foram os mais 

frequentes, cinco (35,71%); seguidos por quatro (28,57%) acidentes advindos de agressões de 

pacientes, três (10,5%) acidentes de trajeto, um (7,14%) relacionado a queimaduras por calor e um 

último (7,14%) por queimadura por produtos químicos. 

Uma especificidade da análise causa/objeto causador do hospital psiquiátrico investigado a 

ser destacada é a incidência alta de acidentes típicos decorrentes de agressões por pacientes 

internados.  

Quando se analisa a distribuição dos acidentes de trabalho – a partir do cruzamento das 

variáveis descrição do acidente, local e causa –, pode-se dizer que a maioria, isto é, 10 (71,4%), 

trata-se de acidentes causados por terceiros, seja em áreas do hospital (alas internas e recepção), 

seja em área externa (trajeto). Apenas quatro (28,6%) tratam-se de acidentes esporádicos e todos 

ocorreram dentro do hospital. Isso pode ser visto na Tabela 5. Para facilitar a discussão, a Tabela 5 

foi complementada com uma descrição sucinta dos acidentes e de seus locais de registro. 

 

Tabela 5 - Distribuição dos acidentes de trabalho, segundo a descrição do acidente, o local e as 

causas: 2008 a 2010. 

TOTAIS CAUSAS LOCAL DESCRIÇÃO 

4 

(28,6%) 

Acidentes 

esporádicos 

1 - banheiro da 

farmácia 

(típico) 

Queimadura química nos olhos por saponáceos 

3 - cozinha 

(típico) 

Cortou-se com faca de cozinha 

Queimou-se ao pegar tabuleiro quente 

Cortou-se na grade de geladeira 

10 

(71,4%) 

Causados por 

terceiros 

1 - recepção 

(típico) 
Golpeado na face por paciente 

6 - alas internas 

do hospital 

(típico) 

Mordido na mão por paciente 

Golpeado por paciente 

Chutado por paciente 

Cortou-se com prestobarba devido a agitação de 

paciente 

Agulha furou o dedo devido a agitação de paciente 

Cortou-se com prestobarba devido a agitação de 

paciente 

3 - locais 

externos 

(trajeto) 

Atropelado por carro de autoescola 

Contusão após queda dentro de ônibus 

Contusão na mão por queda de terceiros em ônibus 
Fonte: Dados das CAT 

 

Entre os acidentes esporádicos registrados, apenas um ocorreu no banheiro da farmácia. 

Neste acidente, um auxiliar de serviços gerais teve seus olhos afetados devido a uma queimadura 

química provocada por saponáceos (detergente). Acidente semelhante também foi relatado por 

Almeida (2005). O autor evidenciou que este tipo de acidente por queimadura química tem o maior 
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índice dentre aqueles que acometem os olhos. Conclui que isso poderia ser evitado facilmente com 

o uso de equipamento de proteção individual (óculos de proteção), mas que, geralmente, tal 

procedimento só é recomendado em casos de prevenção de respingos de materiais biológicos.  

Os outros três acidentes esporádicos, como pode ser visto na Tabela 5, ocorreram na cozinha 

e apresentam características semelhantes ao ocorrido no banheiro da farmácia. Dois desses 

acidentes resultaram em cortes: um realizado por uma faca, ao se preparar o alimento e o outro pela 

grade (dissipador de calor) da geladeira, ao se retirar determinado alimento da geladeira. O terceiro 

acidente, acontecido na cozinha, provocou a queimadura das mãos da cozinheira por esta ter pegado 

um tabuleiro quente com as mãos despidas de proteção. Estes três acidentes poderiam ser evitados 

por medidas de proteção tais como: proteger as grades da geladeira ou girá-las de modo que fiquem 

inalcançáveis pelos trabalhadores; usar luvas de proteção apropriadas para manipulação de 

tabuleiros quentes e usar luvas de malha de aço para prevenção de cortes durante o preparo de 

alimento. 

Os demais dez acidentes tinham como origem a participação de terceiros. Um deles trata-se 

da agressão realizada por um paciente psiquiátrico que, ao chegar à recepção do hospital, agrediu o 

empregado que trabalha nesta área, golpeando-o na face. Outros seis acidentes aconteceram no 

interior do hospital, nas alas, ora por agressões diretas de pacientes, ora por meio de instrumentos 

perfurocortantes, no momento em que os profissionais realizavam algumas tarefas típicas, como 

aplicar injeção ou fazer a barba de um paciente.  

Deve ser lembrado que os pacientes psiquiátricos são portadores de diversos transtornos 

mentais, diferindo dos pacientes típicos de hospitais gerais, universitários, maternidades etc. 

Conforme descreve Santos (2000), as características de pacientes psiquiátricos são especialíssimas e 

exigem – dos trabalhadores de enfermagem, copeiros, médicos, auxiliares de serviço gerais e 

demais empregados desse ambiente laboral – especial cuidado. Todos devem proceder de forma a 

cumprirem suas respectivas tarefas, sem propiciar maiores dificuldades a esses pacientes.  

Neste estudo, observou-se que os acidentes causados por terceiro ocorreram, em sua 

maioria, por agressões físicas de pacientes contra os profissionais do hospital, por causa da agitação 

desses pacientes, perante situações cotidianas, como fazer a barba ou receber um medicamento 

calmante por meio de injeção, quando se torna uma ameaça a si próprio ou aos outros pacientes. 

Isso demonstra a diferença clara entre os acidentes típicos ocorridos em um hospital psiquiátrico e 

os ocorridos em outros hospitais, onde as patologias diferem o cliente e também as causas de 

acidente de trabalho entre os empregados do estabelecimento hospitalar.  

Finalmente, entre os acidentes causados por terceiros, encontram-se os acidentes de trajeto, 

ocorridos fora do ambiente hospitalar. Dois deles ocorreram dentro de ônibus coletivos, meio de 

transporte utilizado pelos empregados para irem e virem do trabalho. Tais acidentes, que resultaram 
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em queda e contusão, aconteceram devido a freadas bruscas. O terceiro acidente ocorreu na rua e 

resultou no atropelamento de um empregado por um carro de autoescola.  

Estes acidentes de trajeto são mais difíceis de prevenir, principalmente quando ocasionados 

por terceiros. Entretanto a quantidade desses acidentes que aconteceram no percurso entre a casa e o 

trabalho (21,44%, conforme Tabela 4) chama a atenção. Monteiro e outros autores (1987) 

encontraram um número semelhante (23,40%) de acidentes de trajeto em uma pesquisa realizada 

entre o pessoal de enfermagem de um hospital universitário.  

Os acidentes de trajeto não são exclusivos e nem estão diretamente relacionados a uma 

classe trabalhista, como são a maioria dos acidentes típicos. Embora registre uma proporção menor 

de eventos, trata-se de um acidente ao qual todos os trabalhadores apresentam-se vulneráveis, uma 

vez que realizam o exercício de ir e vir entre sua residência e o local de trabalho. Ocorrem também 

quando os empregados cumprem o horário destinado ao almoço fora do ambiente de trabalho. Os 

acidentes de trajeto quase não são mencionados em pesquisas, apesar de merecerem estudos 

específicos. 

A partir de Sêcco (2009), pode-se realizar uma análise global de medicina e engenharia de 

segurança do trabalho. O autor relata que: 

 

Santos et al. (1989), pesquisando Acidentes de Trabalho típicos entre trabalhadores de 

enfermagem, encontraram dados que levantam a hipótese de que a desatenção e a 

desmotivação para o trabalho mais a fadiga foram responsáveis pela ocorrência dos 

acidentes, sugerindo novos estudos para estas possibilidades. Os autores relatam também 

que as variáveis econômicas e as ligadas ao exercício da profissão (categoria profissional, 

plantão, duplicidade de emprego, turno, unidade de trabalho, entre outros) foram mais 

relevantes que as variáveis biológicas (sexo, idade, gravidez, fase do ciclo menstrual) para a 

ocorrência dos acidentes. Acrescentam que os fatores econômicos e profissionais podem 

estar dissuadindo os indivíduos da realização do trabalho, e, em consequência, os 

indivíduos estariam cumprindo tarefas sem a atenção necessária para evitar o acidente 

(SÊCCO, 2009, p. 22). 

 

Avaliando a pesquisa relatada por Sêcco (2009), que analisa acidentes típicos, pode-se 

observar explicações prováveis para esse tipo de acidente. Entretanto, poder-se-ia fazer uma 

generalização e se afirmar que a ocorrência de acidentes em geral teria também correlação com a 

fadiga (relacionada a plantão, duplicidade de emprego e turno), com a desmotivação (relacionada à 

categoria profissional, à remuneração e ao clima organizacional) e com a desatenção. Verificada 

essa generalização, isso exigiria a atenção da administração para novos controles e maneiras 

diferentes de lidar com os trabalhadores do hospital psiquiátrico, como a otimização do clima 

organizacional, a valorização das profissões envolvidas, a atuação específica e necessária junto a 

pacientes especiais e a utilização de todos os meios de comunicação interna possíveis. 

Recentemente, conforme mostra Rapparini (2010), os serviços de saúde vêm adotando, 

como modelo para seus programas de prevenção, o conceito de hierarquia de controles usado na 
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higiene do trabalho para priorizar as intervenções de prevenção. Na hierarquia da prevenção de 

acidentes com perfurocortantes, por exemplo, a prioridade é eliminar e reduzir o uso de agulhas e 

outros perfurocortantes, quando possível. A próxima medida seria isolar o perigo através do uso de 

um controle de engenharia no ambiente ou no próprio perfurocortante, impedindo que o elemento 

perfurante ou cortante fique exposto em qualquer lugar do ambiente de trabalho. No caso dessas 

estratégias não estarem disponíveis ou não fornecerem a proteção desejada, só então o foco se volta 

para a implementação de mudanças na prática de trabalho e do uso de equipamentos de proteção 

individual.  

Rapparini (2010) comenta que nos serviços de saúde pode-se eliminar ou reduzir o uso de 

agulhas de diversas maneiras, tal como feito na maioria dos hospitais norte-americanos, que 

eliminaram o uso desnecessário de agulhas através da implementação de sistemas de administração 

intravenosa (IV) que não exigem (e em alguns casos, não permitem) o acesso a agulhas. Essa 

estratégia removeu amplamente as agulhas dos circuitos intravasculares, como as utilizadas para 

infusão intermitente e para conectar e acessar partes do sistema de administração IV. Essa estratégia 

demonstrou sucesso considerável na redução de acidentes com perfurocortantes relacionados a 

circuitos IV.  

Outras estratégias importantes para eliminação ou redução do uso de agulhas incluem tanto 

o uso de alternativas para fornecer medicação e vacinação, quando for disponível e seguro para o 

atendimento ao paciente, quanto uma revisão das rotinas e práticas de coleta de amostras de sangue, 

a fim de identificar e eliminar punções desnecessárias. Tais estratégias são boas para os pacientes e 

para os trabalhadores da saúde. Além disso, também podem contribuir para reduzir o desperdício de 

material e gastos desnecessários, uma vez que se pode planejar a coleta de exames de um paciente 

de forma a colhê-los em uma única vez. 

Embora todos os principais fabricantes de artigos médicos comercializem perfurocortantes 

com dispositivos de segurança, não existe um critério padrão para avaliação da eficácia desses 

dispositivos. Dessa forma, os trabalhadores devem desenvolver seus próprios programas tanto para 

selecionar a tecnologia mais adequada quanto para avaliar a eficácia desses diversos materiais no 

contexto de seus próprios ambientes de trabalho. 

Nesse sentido, este estudo aponta para a necessidade de outras medidas, além das previstas 

na NR-32. Tal como Robazzi (2004) conclui, há a necessidade de se prever um conjunto de medidas 

técnicas, médicas e educacionais a ser empregadas para a prevenção de acidentes, a fim de que 

sejam minimizados ou mesmo eliminados os fatores de risco de acidentes nos ambientes de 

trabalho.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Enquanto a maioria dos hospitais regula seus procedimentos utilizando a NR-32 que versa 

sobre controle de riscos biológicos, químicos, das radiações ionizantes e dos resíduos, observou-se, 

no hospital psiquiátrico estudado, a necessidade de outros procedimentos para garantir a segurança 

e a saúde de seus trabalhadores.  

Algumas intervenções para se prevenir acidentes de trabalho se assemelham às utilizadas em 

outros hospitais, tais como as que dizem respeito ao manuseio de materiais perfurocortantes. Nesse 

sentido, continuam importantes algumas intervenções específicas, tais como a utilização de 

coletores rígidos e a proibição de reencape de agulhas usadas. Todavia, outras intervenções 

adicionais para a prevenção de acidentes de trabalho são necessárias no hospital psiquiátrico. 

Como pode ser observada, a maioria dos acidentes de trabalho que ocorreram no hospital 

psiquiátrico investigado tem como origem a ação de terceiros. Tratam-se de acidentes de trajeto e de 

acidentes típicos da função. Por outro lado, há que se ressaltar que os acidentes decorrentes de 

agressão dos trabalhadores pelos pacientes psiquiátricos possuem um grau elevado de fator 

surpresa, uma vez que tais acidentes advêm de surtos dos pacientes. Faz-se necessária, portanto, a 

utilização de medidas administrativas de modo a preveni-los ou, pelo menos, minimizá-los. Uma 

dessas medidas seria a de orientar a equipe técnica, que lida diretamente com os pacientes, para 

transitar e realizar suas atividades laborais em duplas, pelo menos nos postos de enfermagem e no 

trânsito nas alas internas, de forma a coibir possíveis acidentes de trabalho devido a agressões de 

pacientes. 

Outra medida técnica de intervenção sugerida poderia ser uma maior presteza e eficácia 

tanto na comunicação de situações de risco e na notificação de acidentes no ambiente de trabalho, 

quanto na resposta para se conduzir melhor tais situações de forma a se prevenir futuros acidentes 

de trabalho. Tal medida criaria um sistema de retroalimentação de informações atualizadas que 

permitiriam um mapeamento constante dos riscos, facilitando a conscientização dos gestores e dos 

empregados quanto à necessidade do trabalho com ênfase na segurança. 

Apesar de tais medidas poderem gerar impactos econômicos e laborais, a princípio não 

previstos, para a instituição e para os profissionais que trabalham no hospital, elas se justificam. 

Primeiramente porque, ao haver um esforço de a instituição criar condições de trabalho que visem à 

saúde e à segurança de seus empregados, propicia-se um clima de satisfação entre os empregados, 

levando-os a desenvolverem suas atividades de forma mais consciente, eficiente e segura. Em 

contrapartida, a instituição ganha também, pois isso representará um sistema mais produtivo e uma 

visibilidade favorável à sua imagem, seja para as pessoas diretamente envolvidas (gestores, 

trabalhadores, pacientes e família), seja para a mídia, o que proporciona maior facilidade na 

captação de recursos materiais e humanos para as necessidades reais da organização. 
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